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O AgroInsight nasce do
compromisso do Ministério da
Agricultura e Pecuária com o
fortalecimento da presença do
agronegócio brasileiro no mercado
internacional.

Desenvolvido pela Secretaria de
Comércio e Relações Internacionais
(SCRI), com apoio dos adidos
agrícolas presentes em 38 países, o
material reúne análises estratégicas
e oportunidades de negócios para
produtores, exportadores e
associações setoriais que buscam
crescer de forma competitiva e
sustentável.

Com base nas diretrizes do ministro
Carlos Fávaro e sob a liderança do
secretário Luis Rua, o AgroInsight é
resultado do esforço de uma equipe
dedicada que acredita no potencial
do Brasil como potência
agroexportadora.
Este relatório é mais do que um
compilado de dados — é uma ponte
entre o agro brasileiro e o mundo.
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INDONÉSIA - MERCADO DE CARNE BOVINA E
LICENÇAS DE IMPORTAÇÃO

SUMÁRIO:

Atrasos na emissão de licenças de importação mantêm cerca de 100 mil toneladas de
carne bovina sem liberação na Indonésia, contrariando orientação presidencial para
eliminar cotas. Apesar das restrições, o Brasil foi beneficiado com o redirecionamento de
40 mil toneladas da Austrália, ampliando sua participação no mercado local.
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A Indonésia enfrenta atrasos significativos na concessão de licenças para importação de
carne bovina, apesar da instrução do Presidente Prabowo Subianto para simplificar processos
e eliminar cotas. Em 2025, das 180 mil toneladas autorizadas, cerca de 100 mil ainda
aguardam liberação. O principal gargalo é a emissão do LHVRK pela Bapanas, etapa
necessária para o SPI no Kemendag, onde também há atrasos, mesmo para empresas já
avaliadas.

A imprensa local indonésia repercutiu fortemente declarações de representantes da
Associação dos Empresários e Processadores de Carne da Indonésia (APPDI) e da
Associação dos Empresários de Proteína Animal da Indonésia (APPHI), apontando
dificuldades na execução da orientação do Presidente Prabowo Subianto, anunciada em abril
de 2025, para facilitar procedimentos e eliminar cotas de importação de produtos essenciais,
incluindo carne bovina.

Segundo os empresários, o governo indonésio mantém a cota de importação de 180 mil
toneladas de carne bovina congelada para 2025, das quais aproximadamente 100 mil
toneladas ainda não receberam autorização. O principal entrave estaria na lentidão da
Agência Nacional de Alimentos (Bapanas) na emissão do Laporan Hasil Verifikasi e
Rekomendasi Kuota (LHVRK), documento necessário para a emissão da Carta de Aprovação
de Importação (SPI) pelo Ministério do Comércio (Kemendag). Há ainda relatos de atrasos no
Kemendag, mesmo para empresas já avaliadas pela Bapanas.

Das 86 empresas solicitantes, apenas cerca de 44 receberam o SPI, sendo que, para muitas,
o volume autorizado ficou entre 200 e 600 toneladas. Outras 26 empresas continuam sem
licença — 17 no Kemendag e 9 na Bapanas.

Os representantes das associações alertam que a demora pode comprometer o
abastecimento interno, gerar alta nos preços e afetar negativamente setores como hotéis,
restaurantes e serviços de catering (Horeka), com risco de demissões. Os importadores
afirmam ter cumprido os trâmites exigidos e pedem urgência na liberação das licenças para
evitar prejuízos ao setor e à economia.

Há boas notícias, contudo para o Brasil. O impacto dos atrasos nas licenças de importações
dos antes privados é limitado, pois as empresas brasileiras ainda são obrigadas a
comercializar exclusivamente com empresas estatais da Indonésia, cujas licenças de
importação têm sido liberadas com maior agilidade pelo governo. Além disso, uma notícia
positiva recente foi o redirecionamento de uma cota de 40 mil toneladas originalmente
atribuída à carne australiana, de responsabilidade de empresas estatais, para a carne
brasileira. Essas 40 mil toneladas somam-se à cota de 20 mil toneladas já aprovada para
carne brasileira neste ano, também destinada a empresas estatais. Dessas 20 mil toneladas,
o Brasil já internalizou cerca de 13 mil entre janeiro e julho. O deslocamento da cota
australiana para o Brasil foi posteriormente confirmado por funcionária de alto escalão da
estatal indonésia Berdikari, que explicou que parte das importações visará atender à demanda
por miúdos e carne bovina com osso, assim que esses produtos forem autorizados. Foi
apresentada uma licença de importação já emitida em nome da empresa pública Berdikari,
contemplando a aquisição de carne com osso e miúdos bovinos do Brasil. 
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